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EXPEDIENTE 

A o s S r s . a s s i g n a n t e s e m 
a t r a i s o q u o a t é o flm d ' o s t o 
m e z n a o s a t i s f i z e r e m a i m ­
p o r t â n c i a d o s u a s a s s i g n a -
1 u r a s s e r á 1 r r o m 1 s s 1 v e 1-
n i e n t e s u s p e n s a a r e m e s s a 
d a f o l h a . 

Os s enhores q u e t o m a r e m u m a ass ig­
n a t u r a d'A Semana p o r todo o p r ó x i m o 
a n i u i e 1886 t e r ã o d i r e i to a u m dos se­
guintes p rêmios , á srua e sco lha .-

V I N T E CONTOS, p o r V A L E N T I M M A G A ­

LHÃES.—Este l i v r o , q u e se e s t á i m p r i ­
mindo n a s officinas d'A Semana, foi 
expres samen te feito p a r a se r d i s t r i ­
buído como p r ê m i o aos a s s i g n a n t e s 
d'esta folha. C o n t e r á m a i s de d u z e n t a s 
pag inas em s u p e r i o r p a p e l , com u m a 
capa de f an t a s i a . 

NÃO SEhA POSTO Ã V E N D A . 

Assim, os q u e t o m a r e m u m a a s s i g n a -
turaJdM Semana p o r u m a n n o . e somen te 
esses, t e r ã o d i r e i t o a u m e x e m p l a r 
d'essa o b r a , q u e , a ser v e n d i d a não o 
seria por m e n o s de 3S000, o v o l u m e . 

AURORAS, v e r s o s , p o r Alfredo de 
Souza ; e n c a d e r n a ç ã o de l u x o . 

A C A V E I R A DA MARTYR, ce lebre ro ­

mance de Cami l lo Cas te l lo B r a n c o , em 
3 vo lumes . 

MARGARITAS , poes i a s d a d i s t i n e t a 
poetisa D ,Ade l i na A m é l i a L o p e s Vie i ra ; 
um bello v o l u m e . 

Aos s e n h o r e s a s s i g n a n t e s de seis me­
zes d a r e m o s como p r ê m i o UMA MU­

SICA, inéd i ta , especial e expressamente 
compos ta p a r a esse fim; QIJATIIO POEMAS, 
por Luiz. M u r a t , um exempla r d a s 
AUIIOP.AS, b rochado , ou TYPOS EM PIÍOSA 

E VKUso, ile A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senhores «jue ass igi iáram 
A Semana po r uni a n n o , a t e r m i n a r em 
Dezembro do 188õ, receberão, *>gnndo 
promet tên ios , um o-Jnnplar dos V I M I 

O Sr . Leonel Ciuerra é a única pessoa 
por nós e n c a r r e g a d a de agenciar assi-
g n a t u r a s nas provinc ias-

Tem todos os poderes p a r a repre­
sen ta r es ta folha. 

A SEMANA 

Rio , iti de Dezembro de lSst-'>. 

H a v e n d o sido os sete d i a s t r a n s a d o s 
pob r í s s imos de faetos aprec iáveis , con­
s t i t u i n d o u m a das semanas ma i s 
chòchas , m a i s desesperadora inen te ma­
g r a s de que temos l embrança , havendo 
sido o Natal o seu ún ico acontecimento , 
a Historia das sete dias oecupa-se hoje 
com o Natal, e em verso . 

O nosso n u m e r o de hoje é dedicado 
às c r i a n ç a s . 

P o s s a m os versos j o v i a e s e a s r i m a s 
s o n o r a s dos nossos poe tas concor re r 
t a m b e m p a r a a u g m e n t a r o br i lho das 
festas e folguedos infant is , que a l e g r a m 
todas a s casas da nossa cap i ta l . 

P o r fal ta de espaço não damos hoje 
a l g u m a s d a s secções fixas da folha. 
Que nos descu lpem es ta falta as pes­
s o a s i n t e r e s s a d a s na publ icação das 
refer idas secções. 

0 NOSSO PRIMEIRO ANNO 

Com o presen te n u m e r o encer ra A Se­
mana o seu p r ime i ro a n n o de exis tên­
c i a . 

Cincoenta e d u a s vezes temos vindo 
a pub l i co com r e g u l a r i d a d e chrono-
me t r i c a e p o n t u a l i d a d e a r ch i -b r i t an -
n i c a . 

I l a u m a n n o q u e todos os sabbados , 
t odos , A Semana t oma loga r no bonde 
d a I m p r e n s a {') e faz com os col legas a 

via;, 
peli: 

(*) Vide 1.» n.o d'4 Semana, 

in da publ i r i la Je, d i s t r i bu indo 
•lo caminho r isos e conselhos, l imes e 
loi, p i lhér ias e con imenta r ios . 
Nunca um i folha hebdomadár i a , de 

carac te r l i t t e ra r io , a lcançou en t re nos 
a vi la re la t ivamente longa d'.l Semana, 
—porque as que lemos t ido vivem ape­
nas o tempo su l f ic ien te . . . p a r a mor re r 
— nem t ampouco a s u a vu^a e popula­
r idade . 

Quer isto dizer qin» ella tem tido em 
seu favor e lementos de vi ta l idade e 
m a n u t e n ç ã o excepcionaes e poderosos . 

O p r ime i ro «Cesses e lementos tem 
sido a dedicação do seu seu director e 
de t o d o s o s seus c o m p a n h e i r o s ; ternos 
t r a b a l h a d o com a lma e sem descanso, 
a r r o s t a n d o s ic r i f i c iose con t ra r i edades . 
ac i r rando-nos no empenho de d o t a r 
a cap i ta l do império com um periódico 
l i t t e r a r io rea lmente d igno d'este qua l i ­
ficativo. 

F u n d a d a com pequeno cap i ta l , não 
sendo rico o seu p r o p r i e t á r i o , A Se­
mana, p a r a manter - se , somente pod ia 
con ta r com o favor publ ico . O facto de 
se h a v e r sus t en t ado d u r a n t e um a n n o , 
e s t ando ao fim d'este em p r o s p e r a s 
condicções, g a r a n t i d o r a s de longa exis­
tência , demons t r a que A Semana veio 
preencher um claro no jo rna l i smo do 
paiz e teve a s u p r e m a v e n t u r a de ser 
o p p o r t u n a . 

Seria vergonhoso que o B r a z i l não 
pudesse s u s t e n t a r u m a revis ta hebdo­
m a d á r i a , especialmente dedicada ás 
l e t r a s . 

Po r d i m i n u t o que fosse o numero de 
pessoas capazes de comprehender a u t i ­
l idade e de aprec ia r o va lo r de u m a ta l 
pub l icação , e de-gosto su f ic ien temente 
educado p a r a se dele i tar com a s u a 
leitiítea, a inda assim, essa p e q u e n a pa r -
cella da popu lação do pa iz dever ia 
b a s t a r , senão p a r a a for tuna , ao menos , 
p a r a a subs is tênc ia da folha. 

Foi esse raciocínio que nos levou a 
fundar A Semana; q u e não e r a falso, o 
r e s u l t a d o da empreza o p rova . 

Apenas n u m ponto—mas impor t an ­
t íss imo—nos e n g a n á m o s . Foi este: acre­
d i t á v a m o s que—como parec ia n a t u r a l 
—da Corte receber íamos o m a i o r a u x i ­
lio, q u e p r inc ipa lmen te nel la encon­
t r a r í a m o s a m a i s a b u n d a n t e fonte de 
renda . 

Pois i l ludimo-nos d e s a s t r a d a m e n t e . 
Dos a s s ignan te s d'A Semana^ a p e n a s 

u m terço , ou menos, per tence á cap i t a l 
do impér io . Se p a r a v ive rmos precisás­
semos d'ella e s t a r í a m o s a r r a n j a d o s 1 

—Mas, pensa rá o le i tor . se a Corte n ã o 
as s igna A Semana é p o r q u e a c o m p r a . 

O u t r o e n g a n o : t ambem a n ã o c o m p r a . 
A nossa venda a v u l s a é d i m i n u t a ; con-
servamol-a a p e n a s como e lemento de 
a n n u n c i o . E ' p r o v á v e l q u e es ta heró ica 
c idade, ouv indo todos os s abbados ap re ­
goar A Sematui, v e n h a emfim, não dize­
mos ao cabo de u m anno ; ser ia ex ig i r 
mui to !—mas ao cabo de cinco ou seis,— 
a s abe r q u e .t Semana... exis te ! 

P o b r e c i d a d e ! Tem ap-uias cerca de 



A S k M A N A 

41 H 1,1 HHJ habitantes e sustenta (i*i(!*í*?«r<i i* 
um modo de dizer) nada menos de 
cinco (!) folhasdiarias,—não contando as 
recém-nascidas, porque estas ainda po­
dem vir a morrer do mal de sete dias,—o 
duas ou tres folhas senianaos! 

E' demasiada carga! 
Demais, como ha de a Corte ter ájjOOO 

para tomar uma assignatura trimensal 
do nosso periódico, se a insaciável, a 
feroz, a devastadora Jogatina a suga, a 
exhaure.a devora com suas mil boceas, 
qual a mais faminta ? 

E' preciso uma fortuna para, além de 
alimentar dezenas de loterias constan­
tes, quotidianas, kermesses, rifas parti­
culares, e os cem mil diversos jogos de 
azar que fervilham nesta cidade, ali­
mentar tambem uma folha hebdoma­
dária, que tem o desaforo inaudito de 
de não ser—nem commercial, nem por-
nographica. 

Dou pois razão á capital; como.porém, 
cada dia uugmeutam as assignaturas 
das província-*, temos a honra de agra­
decer em nome d'A Semana á capital a 
efticaz, a immensa, a preciosa protec-
ção... que lhe não tem dispensado. 

Não passaremos, comtudo, adeante, 
sem fazer notar outra circumstancia cu­
riosa. E' esta :— Das classes letradas, 
quer dizer dos homens diplomados, ou 
por suas profissões mais de perto in­
teressados nas letras, d*esses é que A 
Semana menos auxilio e menos adhesões 
tem tido. 

Dos advogados,médicos, engenheiros, 
pharmaceuticos, professores e littera­
tos, aos quaes enviámos, no começo, a 
nossa folha, a maior parte—dois terços, 
talvez, — devolveu-nol-a , negou-se a 
assignal-a! Outra parte acceitou-a, 
mas recusou pagar! 

Suas Senhorias dão-me permissão 
para não coinmentar o seu acto, não é 
assim ? 

Mesmo porque patifarias de tal ordem 
não se commentam : regi3train-se; como 
diz uma veneranda chapa. 

O suecesso d'A Semana é tambem de­
vido em grande parte á protecção deci­
dida e valiosa de muitos cavalheiros, 
cujos nomes vamos declinar, como sin­
gela prova do nosso profundo reco­
nhecimento. 

São elles—os «benemerritos d'A Se­
mana. » 

Vários são os seus titailos de beneme-
rencia. Firmam-se unsUo auxilio pecu­
niário com que concorreram para a 
fundação d'esta folha, cujo modesto ca­
pital foi constituído por acções; outros 
—na propaganda benéfica que d'ella 
fizeram, angariando grande numero de 
assignantes; ainda outros na colla­
boração desinteressada e assídua com 
que tém abrilhantado as nossas pagi-
n*s. Alguns ha que reúnem todos esses 
titulos de benemerencia. 

Nessa classe figuram os Exmos. Srs.. 
Dr. Affonso Celso Júnior. 
Dr. Henrique de Sá. 
Dr. Lúcio de Mendonça. 
Os outros cavalheiros aos quaes A Se­

mana deseja tr ibutar publicamente a 
sua gratidão e a sua estima pelo muito 
que, por varias razões, lhes deve, são 
os seguintes senhores: 

Francisco Ferreira Monteiro. 
J. M. de Oliveira Júnior. 
J. F . Pereira de Mendonça. 
Alfredo A. Vieira. 
Alfredo Pujol. 
Conselheiro Rodolpho Dantas. 
Barão de Macahúbas. 
Carlos A. Cezar Plaisant. 
Dr. Joaquim Abilio Borges 
Exma. Sra. D. Maria A. de Borba 

Pacca. 
Dr. Joaquim A. Pinto Pacca. 
Dr. Gonzaga Filho. 
Antônio F.Furtado de Mendonça.filho. 
Gaspar da Silva. 

Antônio F . Lobo, júnior. 
Boaveutura de Sá. 
João P. do Oliveira Dias. 
Dr. (luimarãos Natal. 
Capitão ,1. L. Cezar de Oliveira, jú­

nior. 
Delemo-nos. Teríamos de encher mui­

tas eolumnas se quizessemos registrar 
nellas os nomes de todas as pessoas ás 
quaes nos ligam o reconhecimento e a 
sympathia. Tão numerosos e tão im­
portantes têm sido os favores e as 
sympathias com que foi acolhida e fes­
tejada A Semana. Creiam aquelles cujos 
nomes calamos que a nossa gratidão os 
sabe de cór, e nunca os ha de esquecer. 

A's collaboradoras e collaboradores 
d'esta folha,—a todos, sem especialisar 
nenhum, — agradecemos os radiosos 
trabalhos com que os seus talentos a 
illuinináram. 

Continuamos, pois. em nossa marcha, 
como até aqui :—sem medo e sem má­
cu la ; afoitamo-nos a dizel-o. 

Anima-nos o favor e a consideração 
publica, e sobram-nos forças para levar 
por deante a nossa empreza. 

Pretendemos melhorar tanto quanto 
nos seja possível A Semana, procurando 
tornal-a sempre mais interessante, 
mais ulil e majs agradável. 

Dispensamo-nos de fazer grandes 
promessas. Não mais precisamos d'esse 
engodo para attrahir assignantes; 
além de que já temos dado provas so­
bejas do esmero, da solicitude e mesmo 
dos sacrifícios com que fazemos a nossa 
folha. 

Apenas diremos que das grandes no­
vidades que estamos preparando será 
uma das primeiras um conto de Lulú 
Sênior, o mais popular e mais engra­
çado dos redactores das Balas de estalo, 
da Gazeta de Noticias; conto especial­
mente escripto para nós e que será pu­
blicado com illustrações de Belmiro de 
Almeida. 

Quanto ao ma i s . . . ha de soar, a seu 
tempo. 

Goncjuindo.tem A Semana a honra de 
desejar a todas as pessoas de bom gosto 
que a assignam—BOAS SAHIDAS E MELHO­
RES ENTRADAS. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

o NATAL 

O vosso dia risonho 
Eis que surge, moeidade. 
Vós que só tendes o sonho. 
Vós que não tendes maldade. 

Lindas crianças amadas, 
Irmãs das garrulas aves, 
O sol inunda as estradas 
De resplendores suaves! 

Os rosaes vos dão perfumes, 
O Olympo vos dá fulgores ; 
Vinde em trefegos cardumes : 
Quero enramar-vos de flore*. 

Ide aos jardins aromantes, 
E ao descante das cigarras. 
Colhei pendões tremulantes 
De campanulas bisarras. 

Oh ! que alegrias serenas !... 
Voae céleres aos campos 
Sobre o dorso das phalenas, 
Nas azas dos pyrilampos! 

O' vós, que sois vivas rosas, 
Festões de rosas, meninos, 
Ponde nas frontes mimosas; 
Cantae da candura os hymnoi-

Ouvi os doces trinados 
Da passarada canora, 
O' corpos abençoados 
Feitos do brilho da Aurora ! 

Goróllas,—olentes cofres,— 
Trazei, babies, p'ra colhordes 
Do orvalho os brancos aljofres, 
Da relva nos mantos verdes. 

Voam no ar, entre afagos, 
Milhões de aves pipilantes... 
O céu entorna nos lagos 
Phosphorescencias br i lhantes! . 

O sol, com settas de prata, 
Da noite retalha os crepes... 
Em todo o mundo ha reinai a ! 
Ha risos pelos presepes ! 

O Azul é todo bonanças, 
A Terra é toda boninas ; 
Knlgae risonhas crianças, 
Brincae, ó louras meninas! 

Nos prados ha filigranas, 
Sanefas e lentejoulas: 
Vinde enfeitar-vos, ufanas ; 
Saltai por entre as papoulas! 

O dia é de riso :—ride ! 
Salte ao ar Polichinello !... 
Que ainda não vos aggride 
A Dor! P'ra vos tudo é bello / 

Quantos ornatos descubro 
No mundo :— está todo em gala! 
Da Alvorada o brilho rubro 
Tinge as nuvens cór de opala. 

Crianças, trepae ás frondes... 
Saltae ! subi aos outeiros, 
Que andam por lá,—nem suppondes! 
Oscolibris forasteiros. 

Dos vossos lindos brinquedos, 
Que pendem da arvore, aos centos. 
Reparti, meninos ledos, 
Com os pequenos inacilentos. 

Que, emquanto folgaes contentes, 
Ha nas mansardas escuras 
Crianças, que gemem doentes, 
Curtindo mil amarguras ! 

O' descendentes de nobres, 
Meninos nedios e guapos. 
Beijae os outros, os pobres, 
Embora envoltos em trapos ! 

Nem carinhos, nem regalos 
Elles tem, os infelizes ! 
As suas mãos já tém callos, 
Seus corpos tem cicatrizes! 

Não tôin roupagens de preço, 
Não descendem de fidalgos ; 
Tém a brancura do gésso ! 
Têm a magreza dos galgos ! 

Vós tendes cama doirada. 
Possuis brilhante nome... 
E os tristes nem uma pada 
De pão que lhes mate a fome ! 

Eia! á festa, satisfeitos! 
Mas c*03 pobres pequerruchos 
De amêndoas e de confeitos 
Reparti vossos cartuchos. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 

rir") de Dezembro—188f>. 
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Laurinha portou-se admiravelmente 
bem durante o anno inteiro, porisso 
a avósinha lhe dizia : 

—Deixa estar que a Fada Bòa não se 
ha de esquecer de ti pelo Natal. 

Com essa esperança redobrava a pe­
quenita de meiguice e docilidade. 

A Fa la Bòa ! que risonhas promessas 
ella faz ás crianças! Se ao bater da 
sua varinha de condão surgem bonecas 
bonitas e dores tão gostosos! A Fada 
Bòa! que deliciosa creatura. como com­
pensa os bons e pune os mãos !... 

Quando Laurinha, hoje de manhã, 
abrio os olhos vio ainda atravez das 
pestanas alguém recostado nas cam-
braias do seu travesseiro, uma encan­
tadora bébé toda atufada em rendas! 
e ella despertou alegre... como o que 
do mais alegre houver no mundo. 

A avósinha, solícita, estava a esprei-
tal-a, rio-se da alegria da neta e con­
tou lhe assim a visita da Fada: 

— Hontem á noite estava tudo muito 
socegado em casa ; nem o cãosinho, 
nem o gato, nem mesmo um ratinho 
se mexia! Tu durmias quietinha, bem 
aninhada no colxão-sinho fofo, sonhan­
do naturalmente com pastilhas de cho­
colate, cerejas crystalisadas, marrons 
glacés; com umas dançarinas graciosas, 
do saiotes de renda, sapatinhos de se­
tim, e com uns pierrots cheios de gui-
sos dourados e sonoros... Eu t inha 
feito as minhas orações, amarrado o 
lenço na cabeça e já ia apagar a vela 
para dormir, quando ouvi bulha perto 
de casa. Voei para ,i janella, corri o 
fecho, escancarei as folhas e levantei 
a vidraça. A lua espalhava uma clari­
dade diaphana, mas forte como a clari­
dade do sol coada por um globo a z u l ; 
voavam pelo ar umas aves multicores 
e tào pequeninas que a mão de uma 
criança poderia escondel-aa; nas pe­
dras da calçada, que luziani como vi­
dro, vinha um carrinho d'oiro puxado 
por oito veadinhas brancas, atreladas 
com fitas e flores e guiadas por um 
postilhão velhinho e alegro. Os ani­
maes corriam velozes, o conduetor 
assobiava-lhes, excitava-os com o seu 
cliicotinho de cabo de esmeraldas. Co­
mo sobem para o ceu as folhas seccas, 
impedidas "pelo vento n'um redemoinho 
rajado, assim subio para o telhado o 
carrinho d'ouro. 

Desceu então do tecto uma escada 
de lumes o pela escada a Fada Boa, 
vestida de azul c rendas. Atraz d'ella 
vinha o postilhão com longas barbas 
brancas de assucar-candi ; os olhos 
eram duas amóras, e o nariz um mo­
rango. 

Vinha a rir de alegria o todo a tre-
n.er como uin pudim de geleia. Era 
pançudosinho. fallador, trazia casaca 
de velludo verde, as pernas finas cal­
çadas de meias de seda e fivellas nos 
sapatos, flor na boutoniêre, e um cofre 
de prata ua mão... 

Então a Fada tirou esta boneca do 
cofre e disse que se tu fores sempre 
bòa, Laurinha, terás noutro Natal 
nina visita maior. 

Subiram outra vez pela escada, o 
tecto abrio-se e fechou-se e tu dur­
mias... durmias! Fui á janella ; b car­
rinho voava arrebatado pelas veadi­
nhas brancas; sobre as casas das cri­
anças boas a F a l a espalhava uma 
chuva de rosas, dizendo, ate que a 
perdi de v i s ta :—Boas festas!.. Boas 
festas! 

Laurinha fe/. voto do bondade. M*»-
tio-se á pressa e foi contar, radiante do 
felicidade, o oceorrido á mamão... 

JULIA LOPES I 

A SiSMAWA 

O S « B É B É S » 

Os trefegos bebês. 
As loiras cri.incini as, 

Gosto de ver nos i e.iueninos pés, 
Cahindo e levantando tdubiantes. 
Mal ensaiando uns pasmos \acill mtes, 
Como um vôo as implunies andorinhas. 

Os tielegos&eV«, 
As loiras cria icinhas. 

A |uella hesitação, 
Aq lellapentileza, 

O cândido sen ir e o gesto então, 
Quam'o de mim se acercam, se as ajudo 
A firmam i -se: tudo nell.is, tudo, 
Tem tal meigu;ce, e graça, e tal pun-sa, 

N íquella hesitação, 
Naquella gentilesa, 

Que me ponh > a scismar 
Se Deus n'io su enginara 

Quando no mundo as veio c 'lloca-*, 
Fasendo-as pequeninas p ira i terra 
Que mais pe piena fez, que a; não encerra, 
Como não (.-uarda o vfrir-**a essência rara... 

E me ponho a scisfnar 
Se Deus não se enganara: 

Mes no qnem sabe, emfim, 
Se oulro d.rstino ti iham ? 

Sc ás pequenina-—grandes (•/, assim, 
Porque as nueria Deus ros soes brilhantes, 
K dos bebês os pas-os vacillantes 
Só por engano á terra os encaminham •• 

Mesmo quem sabe enfim 
Se nutrodestin » tinham? 

Que .*s tre egos bebês; 
As loiras criarcinhas, 

Quando t -ntam Urinar os breves pés, 
pão-me ide i de aladas primiveras 
Que a lejam par» ÍIS cclici« csplieras, 
Como no inverno um l-antlo de andorinhas... 

Os trefegos bébés. 
As 1 liras criancinhas! 

SOARES DE SOUZA JU.NIOR 

A Q U I . A L T , A C O L Á ' 

O Café Procope, que teve outr'ora 
tanta reputação acaba de desapparecer, 
ferido pela fallencia. 

E' d'esse modo quo aos poucos vae 
desapparecendo a vellia Pariz. Uni dos 
antigos cafés ainda hoje de pé é o da 
Regente, celebre pelas partidas de xa­
drez, que ali se realisavam no século 
passado. 

Era. com effeito, ali que se encontra­
vam os jogadores de xadrez e os bellos 
espíritos... Por ali passaram successi-
vainente.em épocas differentes,d'Alem-
bert . Diderot, Marmontel, Chamfort, 
Robespierre, Bonaparte, D u m o n t -
d/Urville. Labournaye, Mery, Musset, 
etc»"• 

O café de la Begencc lembra um facto 
commovente: 

Robespierre ia ali de vez em quando 
fazer a sua partida de xadrez, jogo este 
de nue era um grande amador. 

Uma noite em que elle estava so a sua 
mesa do costume e esperando parceiro, 
foi sorprendido ao ver um moço ím-
berbe. tímido, sontar-se-lhe defronte e 
offerecer-ae para parceiro. 

Robespierre acceitou, e. cousa que 
nunca lhe acontecera, perdeu tres par 
tidas seguidamente. 

O tr ibuno, de bom humor nes>a 
noite, não se mostrou contrariado. 

— Perdi, disse elle: mas qual era o 
ganho t 

J1 

Não fizemos condições. 
— Acceita a aposta que eu tenno-

n a z u r ' Per8«nta-lhe o moço. 
— Ue bom grado; mapondeu Robes­

pierre. que contava com algum pedido 
de dinheiro. v 

Então o moço tirou do bolso um pa­
pele estendeu-lh'0, tremendo. 

Era uma folha de soltura para um 
orisioneiro da Concierqerie sob o nome 
le conde de . . . faltando só a assigna­
tura para que a folha tivesse valor. 

Robespierre franziu o sobr*olho, he­
sitou um momento e depois assignou. 

— Masquem és tu* perguntou Ro­
bespierre. entregando-lho o abençoado 
papel. 

— Cidadão, respondeu o desconhe­
cido com emoção, eu sou a noiva do 
conde. 

ALFINETE. 

O D I A D E N A T A L 

Nascera nesse dia glorioso 
a gentil heroina d'este conto, 
ha seis annos apenas. Onde estava .' 
não se lhe ouvia o passo gracioso 
nem o rir argentino, sempre prompto 
a fugir-lhe dos lábios; nem cantava. 
S'tavaentretido o lindo cherubim 
num pavilhão ao fundo do jardim. 

Vivia nelle a bóa Josephina, 
santa velha que mifrora acalentara 
a mãe da linda Estélla. Quando a morte 
roubou Clotilde, a velha a pequenina 
ergueu do berço, e disse com voz clara , 
illiuniuada de um febril transporte: 
—P.imbi: abre as a?as brancas para i\ \u?'. 
Tua filha trm mãe. Vida, Jesus! 

Desde então não parou: noites perdidas, 
fantásticas historias, mil folguedos, 
vestidinhos catitas, lindos nadas, 
bonecas logo vistas e esquecidas, 
beijos, caricias, mysticos segredos, 
conselhos, risos, cantos, ei iançadas— 
enchiam-lhe a existência de fulgor; 
mas... um dia—cegou! Que horrível dór! 

O pae de Estélla andava vja.^ndo 
desde que se apagará a nivea estrella 
que tanto, tanto amára;emfim, saudoso, 
voltou inesperado, e, receando 
que o não amasse ainda a sua Estolla. 
a elle, que chegava sequioso 
dos beijos dVssa flor angelical, 
quiz festejar a noite de Natal. 

No meio do salão, muito em segredo, 
tinham armado uma arvore gigante. 
Era verde e frondosa, em baixo d'ella 
poderiam caber, seguramente, 
umas vinte crianças. Num instante 
ficou cheia de mi mos. Quando Estélla 
a visse, que faria ? Deus do céu! 
Talvez chorasse e risse, que sei eu ? 

Josephina chorava muitas vezes 
por não poder mais ver o lindo anjinho 
que era toda a su'alma 1 O seu encanto 
dizia-lhe com fé :—Quero que rezes 
ao Pae do Céu pedindo um bocadinho 
de luz para os teus olhos;mas sem pranto 
E' dia de meus annos, sabes bem, 
senão, Fifina, eu chorarei tambem. 

A' noite foi chamada. Na saleta 
encontrou o papá, que a foi levando 
para o gran desalão ; subitamente 
abriu-se a porta e, como a borboleta 
vendo a luzenlouquece.e.cega, arfando, 
atira-se na luz, Estélla, em frente 
.•i tanto brilho, a maravilhas taes 
correu, chorou e riu, até não mais. 



A SEMANA 

As suas amiguinhas escondidas, 
um bando de avesitas curiosas, 
entraram a cantar alegremente; 
começaram as danças, as corridas, 
as gargalhadas claras e ruidosas; 
era um eonjuneto harmônico, eloqüente ! 
Estélla ria, r i a . . . era feliz, 
m a s . . . de repente, pára, chora ediz : 

Fifina, emquanto eu rio, ella padece! 
O pae do céo tirou-lhe a luz e o riso ! 
Não v.:rá mais o campo e as tloies bellas! 
Não, não quero brincar... até parece 
que sou ingrata e má. O paraíso 
é o amor que me tem.Não quero estrellas 
que brilhem mais que as lagry mas de dor 
que chora.quando a beijo. 

Santo amor! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA! 

«O D O M I N G O » 

O n.<- 14d'este bello semanário, que se 
publica oin S. João d'El-Rey, sob a re­
dacção dos jovens e talentosos escripto­
res Jorge Rodrigues e José Braga, trou­
xe-nos a mais delicada e mais grata sur-
preza! 

Havendo sido solicitados Valentim 
Magalhães e Filinto d'Alnieida para col-
laborar n'0 Domingo, corresponderam 
á amável solicitação, enviando-llie o 
que lhes foi possível no momento fa­
zer. 

Não poliam os nossos collegas dei­
xar de corresponder por aquella forma 
ao honroso convite. Fazendo-o, cumpri­
ram simplesmente— um dever. 

Não o entendeu assim a illustrada e 
sympathica redacção d'0 Dominga, que 
recebeu a visita dos nossos collegas com 
a gentileza e a generosidade com que 
o fallecido «rei-artista» recebia no seu 
feérico castello da Pena as pessoas que 
o visitavam. 

Transcrevemos em seguida o que so­
bre os nossos referidos collegas escre­
veu O Dominga; e fazemol-o unicamente 
para provar-lhe o quanto nos penhora-
ram os seus immerecidos favores. 

Pedimos venia ao nosso distineto col­
lega para transcrever de suas eolumnas 
o conto e o soneto dos nossos compa­
nheiros de redacção. 

Ao Domingo a noss i profunda grati­
dão e sincera estima. 

[VALENTIM MAGALHÃES 

Nenhum dos moços que nestes últi­
mos tempos cultivam a li t teratura no 
Brazil conseguio tão rapidamente al­
cançar tantos triuinphos e salientar-se 
tão brilhantemente na republica das 
nossas letras, como o illustre escriptor 
que hoje dignamente dirige A Semana. 

Como estudante, em S. Paulo, já o 
applaudido poeta dos Cantas e Luetas, de 
parceria com Raymundo Corroa, Afíbn-
so Celso Júnior, Augusto de Lima, 
Lúcio de Mendonça e outras intelli­
gencias superiores.—elevava a imprensa 
acadêmica com a força vigorosa de seus 
bellissinios artigos, com a harmonia de 
seus versos primorosos; illustrava a 
tr ibuna com a fluenciade sua palavra 
enthusiasta e erguida sempre em favor 
d'esse3 levantados principiou, d'cssas 
aspirações nobres, que a moeidade ge­
nerosa de continuo defende ao clarão 
d i s vivas creio; ' -> mela não in.oul.el.i. 

ao contacto de ambições vulgares;— 
dava, emlim, aos seus collegas provas 
de uma dedicação ao trabalho, de um 
amor ás lettras,—que deviam servir de 
exemplo ás gerações novas, que na 
Academia se sueca lessem. 

Depois de formado, e, o que é mais, 
depois de casado,nã i descançou um mo­
mento Valentim Magalhães no labutar 
incessante a que entregava o sen t.ilen-
to, produzindo sempre muit is poesias 
bem acabadas, contos, phantazias, cri­
tica litteraria e até artigos sobre... 
politica! 

Continuou a dar provas reiteradas 
de sua opulenta imaginação e da sua 
invencível tendência para ás lutas por-
liadas do jornalismo. 

Mais tar le entrou para a redacção da 
Gazela de Noticias. Ahi obteve o seu 
maior suecess > corno jornalista — as 
Notas d margem 

Manejando com certa habilidade a 
critica satyrica, apreciando os faetos 
au jour le jour com muita p m n p t i lão e 
muito espirito, activo,illustrado, audaz, 
fez com que a Gazela obtivesse mais 50 
por cento das synipatliias de que "ozav i 
então, por causa das suas —notas'. 

Como todos os escriptores, ou antes-
como todos os batalhadores, teve dias 
que não devem figurar entre as gratas 
recordações do jovem escriptor. 

Mais de u m i vez as Notas á margem 
resvalaram para o terreno perigoso das 
questões individunes; mais de unia vez 
ellas se esqueceram do largo caminho 
nminoso por onde seguiam a colher 

laureis, para enveredarem,—em horas 
de mau humor ou de mal contidos ro-
sentimentos—por veredas tortuosas de 
recriininações ferinas e de acres 
admoestaçao nascidas de uns des iccor-
dos, muitas vezes manifestados mais 
pelo desejo de d.scuíir que pela von­
tade de ollender justos melindres, ou do 
negar incontestáveis méritos 

Gomo escuras nuvensitas e* rum an­
do-se cm azulado céu, amplamente 
radiante, essas notas passaram e foram-
s e . . . como aves agoureiras. foragidas 
de estranhos lares, procurando bem 
longe novos d u n a s de onde não volta­
rão jamais . . . 

I'. V Magalhães voltou ao seu cami­
nhar du out rora , aos hvimios trium-
pbaes dos seus vinte annos, e continuou 
a receber ,,s applausos e os louvores 
destinados aos qU 8 se distinguem na 
arena galhardamente. 

Deixando a Gazela de Noticias, facto 
este que causou dolorosa impressão 
entre os seus muitos admiradores con­
sagrou-se mais á Semana, que fundara 
pouco antes e com tal critério c aptidão 
tem orientado a sua folha, que ella hoie 
goza de uma grande acceitação mere­
cida, como o primeiro jornal litterario, 
que f, do p i iü . 

Laborioso como poucos, inti-rresan-
ilo-se sinceramente pelo progresso das 
letras pátria?, Valentim Magalhães 
presta-lhe, com sua penna valente e al­
cançável, o mais animador auxilio 

Publicou tres obras: (•* um magnifico 
livro de versos—Cantos e Luctásnm deli­
cado poemeto—Colombo e Nenê- u in i 
parodia em verso á Marte de D. Junn—\ 
Vida de seu, Jucá, ' " > tem no prelo um 
livro com VinteCautas, que é só destina 
do aosditosos assignantes d'.l Semana. 

Da nova geração de escriptores tal­
vez seja o que in iis tenha trabalhado 
no jornalismo, e sempre com distineção. 
Moço ainda como e, se proseguir, como 
e licito esperar, nesse nobre esforço de 
nao deixar suecumbir de todo a liúera-

ii •imabilis,,ino „M lipU)r f,UPCP1. 
do menen nar o< pM,v„ le*., l l f„, i*>^. 

** Esta obra foi ««-cripta em e -Maborai 
com Henn IIP iliMaí-Hlh.w, 

X. M R. 

tura brazileira, elle e os poucos que 
o acompanham no labor continuado 
hão de concorrer muito pura eleval-a. 

Não nos propnzemos a escrever uni 
esboço biograpliico do laurea lo escri­
ptor, porque tanto não comportavam 
os limite» do espaço de que dispomos 
hoje. 

O que ahi vae dito é apenas um 
preito ao talento provado do illustre 
collega d'A Semana e uma expressio do 
nosso —reconhecimento. 

Este reconhecimento é inspirado pela 
aniabilidade com que V. Magalhães nos 
proporcionou oceasião de causar aos 
nossos leitores uma agradável sor­
preza. 

Adeante publicamos uin mimoso con­
to do conhecido li t terato. escripto es­
pecialmente para honrar as modestas 
eolumnas d'0 Domingo. 

Estamos convencidos de que os lei­
tores hão de apreciar devidamente o 
delicioso mimo. que,justamente desva­
necidos, lhes ollerecemos hoje. 

SONETO 
Filinto d'Alineida. o poeta inspira-

dissimo e de fina tempera, que conhece 
todos os divinos mysterios, todas a s , 
mysteriosas harmonias do metro, o es-
pirituoso prosador, o companheiro de 
Valentim Mahalhães n'A Semana, Fi­
linto d'Almeida com todo o seu cava-
lheirismo.coin toda a sua gentileza, dig­
nou-se de enviar-nos uma eucantadora 
melodia de sua lyra invejável, um lam­
pejo de sua inspiração delicada o in-
sinuante, para scintillar nas paginas 
d'0 Dominga, como radiação feliz de 
uma boa nova, que ha de por força 
causar aos nossos leitores grata sen­
sação de alegria extrema. 

Náo temos necessidade de chamar 
todas as attencçòes para o soneto Nova 
Bem. 

O nome que o subscreve e por si só 
— uma attracçào. 

( D' O Dominga. 

A S C R I A N Ç A S 

As crianças são como as nlv.irad .s: 
Roseas e lindas; logo muito cedo, 
De manhã, nos bercinhes levartid is, 
Do secego do lar sentindo mei'o, 

Chamara a grmde luz: —a má.) queriia. 
E p inco a pouco refulgentes, ellas, ' 
D*ess,i sub'iine luz que lhes dá vida, 
Brilhou alegres pela casa e bedas. 

AnTIIuR MENDES. 

C O N T O S A P 1 1 1 3 J 1 I O 

! I ide n. 17 d'A Semana.) 
Além dos annuiiciados, recebemos 

mais o do Sr. Viciar Zero. 

O B . J 1 Í C T O DJU A M O U 
1 

Quando Eduardo sahio da casa do 
corrector era tarde, muito tarde, quasi 
meia noite. 

Apenas chegado á rua , enterrou com 
um gesto desesperado o chape.i na ca­
neca, e. sem ao menos voltar-se para 
cortejar o bom velhóie que lhe allu-
iniava do alto, com „ castiçal erguido, 
a escalaria longa .... estreita, entrou a 
caminhar apre^ol- imente, r.,,nu i,-YílA„ 
por unia grande Htrhc.-á,, 



A S E M A N A 

<*hnviscava forte; mas elle parecia 
iniopcrcebel-o.pois tinha o guarda-chu­
va fechado na mão esquerda, emquanto 
com a direita erguia .i bocca e retirava 
o charuto, que ardia rapidamente. 

Ao pissar por um café aberto, lar-
tmnente illuiniiiado, delcve-se um ins­
tante, como interdicto, olbanlo para 
dentro; mas depois entrou, sentou-se 
ii mesa, pe-lio cognao, esgotou o cálice, 
,le uni trago, pagou, agarrou nervo­
samente nu primeiro jornal que vio, 
percorreu-lhe algumas linhas com os 
olhos inquietos e rubros corno duas 
brazas, atirou o jornal com um sobre-
Httlto e sahio com arremesso, levan Io 
estampada no rosto unia aftlicção in-
dizivel. 

Seu espirito devia estar se debatenlo 
em tremeu la luta angustiosa. 

Vagou assim pelas ruas muito tem­
po. . 

Por tini (soava nos sinos uma hora 
da madrugada) eucontrou-se em frente 
da porta de sua casa. 

Esteve alguns instantes parado, con­
sultou authomaticauiente o relógio a 
luz do um phosphoro,—esquecido de 
que naquelle mesmo instante havia 
batido uma hora—fez um gesto para 
abrira porta e logo outro para par­
tir de novo; sentou-se depois na so-
leira, com o rosto fechado nas mãos, o 
guarda-chuva ao lado. 

Um rondante,— ao passar-lhe por de­
fronte—deteve-se, venJo-o; bateu-lho 
no hom'.u*o: 

— Que faz aqui, camarada? mas , re-
conhecendo-o, exclamou com voz mes­
clada de espanto e respeito : 

— Perdão, seu doutor. . . 
Eduardo, com o rosto afogueado de 

vergonha, ergueu-se, como impellido 
por uma mola, balbucian.lo : 

— Unia indisposição súbita...Mas não 
c nada. Obrigado. 

Metteu a chave, abrio >i porta, fu-
cliou-a por dentro e subio lesto as 
escadas. 

I I 

No vasto quarto luxuoso velava unia 
lamparina mortiça. 

Sobro o largo leito de rieu.r chène la­
vrado, LUcia dormia em delicioso des 
salinlio. A alvura do bello collo o dos 
braços csculpturaes, emersos das on laa 
de renda, tinha reflexos lácteos. A ca­
beça, derreala sobre um travesseiro, 
pedi i, era sua deslumbrante formosura 
dormente, uni beijo de artista, um 
il'esses beijos de que nascem as obras 
primas da li t teratura e da arte. 

0 seio arf.iva ínolletnente, a bocca 
sorria como uma rosa entreabrindo-se 
á noite aos beijos do orvalho... o corpo, 
nban lona lo ao somno, tinha tentações 
niaisliiscivasqueo Cântico das Cânticos... 

Eduardo ao ver a mulher fez um ges­
to de tédio. Aproximou-se, sentou-se 
muna cadeira em frente do leito e poz-
se a contemplar muda e longamente a 
esposa, mas de modo que não parecia 
vel-a, pensando em eousas graves e 
remotas. 

Súbito, como n'um sonho de sonain-
bulo, começou a monologar : 

— Perdido ! Estou perdido ! Não ha 
ninguém mais que me possa aconselhar, 
ninguém que me nessa arrancar d'esta 
situação horrível! E, entretanto, eu 
estaria salvo se tivesse alguém que 
me amasse deveras; porque esse al­
guém saberia encontrar em seu cora­
ção um meio de me salvar... 

Foi então que pareceu ver Lúcia. 
Teve uin frêmito, o roslo illuminou-
se-lhe vivamente em súbita alegria. 
Atirou-se para o leito, ia acordar a 
mulher, ia ouvir d'ella a palavra sal 
vadora... 

— Lúcia ! Lúcia ! 
A rapariga eutrenbrio os olho.-.rlirnií-

de somno , esprcguiçoii-se , desnu­
dando o seu formoso busto de Vcnus c 
voltou-se para o outro lado, adorme­
cendo de novo. 

Eduardo levou então as mãos á ca­
beça com doseapero.e do seu lábio frio, 
contraindo num rictus de desespero 
terrível, eahirani sobre aquella esplen­
dida mulher adormecida, — cahiram 
como gottas de chanima,—estas pa­
lavras : 

— Desgraçado ! Esquecia-me que não 
é do teu corpo que preciso agora ! E's 
unicamente um objecto...de amor! 

V.1 LEN riM M*AG A LIIÃ ES. 

líio, 10 de Dezembro. 
íD'0 Domingo., 

N O V O I 1 0 J I 

Que já de triste não sou 
Por iniin, nem polo meu mal. 

BEIIXAHDIM RIBEIRO. 

Se este Bem que e.i te devo não devera, 
certo que « mal que eu tinha me matara; 
Ni coração, hydra roa/, licara, 
Nos recessos do p >ito si escondera. 

Mas tu vieste como a Primavera 
Kellmira inininha o morta seira; 
Tanto que ouvio niinh'alin.1 essa voz cl ira 
Deix.ra de ser o mal que d'anles era. 

Agora, muito que outro mal in • lira, 
E' tão intenso o bem que eu tenho agora, 
Que, uais que todo o mal, viça e p'rdura. 

Elle é qu.! me concerta os sons da lyra, 
Elle é qu « ;ie sustmla e me avig .ra, 
Dan lo-ne a vida por me dar vntura. 

188", De/.einbi o (>. 
FILINTO i>'ALi*IEI0A 

íIJ'0 Doming.i) 

CORSEIO LITTERABIO 

E '!£ 1 1'EK.U.M... E N E A S 

Volta-mo, num iueditorial da Gazela 
tle \olicia.i de hoje, o auctor das Mira­
gens, a fallar em lealdade, que me nega, 
e em habilidade, que me outorga, a 
propósito dos plágios que lhe cen­
surei. 

Não levo a mal a insistência, ain ia 
que o assumpto já se mo vae tornando 
pouco interessante; quanto mais aos 
leitores! O clássico honionymo carre­
gava aos hombros, sem que lhe pesas­
se, o pae Anchises, 

Ipse subibo humeris, nec me labor iste 
gravabit; este Enéas a si impõe o gos­
tos a peso de salvar, fugindo, os tenros 
pequerruchos. Faz bem. que este par-
vua lulus, por exemplo, estava mal se 
tivespe de andar, como o outro, pelo 
seu próprio pé : 

Então pelo negror das campas obs-
curas. . . . . , - • , 

Desleal e hábil chama-me Eneas; de­
sembaraçado e finório parece-me elle. 

E', deveras desembaraço, entre tantos 
plágios que lhe provei, confrontando 
versos delle com versos de Crespo, na 
Semana de ~> deste mez, sahir-se apenas 
e:n defeza do plagio mais leve, que se 
dá entre o seu Noivo e a Noiva das Mi­
niaturas. Disse eu e confirmo que não 
;;e parecem so no t i tulo: para o de­
monstrar citei o linal da \oiva: 

E o uoivo di/.: «Emlim ! ii e o linal d'i 
Noiva: 

O noivo amaldiçoa aquella noite lu-
finda. 

Aqui .i empalniíiçàui litteraria nao se 

••••de dizer de gatun.. vulgar; , , , „ 
um la assim, nào precis , ,Jan{\. •£ ,* 
1.lade para apprel.ender oem , , „ " , , 
consiste: , ,déa p redominan teóo 
que remata uma como outra poèsh l 
a anca do noivo para se a c | l aV ' / '* ' 
cora a noiva, anhelo q u e , „ „ s ,.,** 
de Crespo, a noite, emfim, realisa em. , 
nos versos de Enéas, os CUIIVM? ' 
Prolonga,,, com um b a i l e ^ J ò " 

Ora, havendo eu expressamente nel i 
transeripçâo, circun.scripto o ,?U«io » 
essa idea final, a que vem ugarbosa 
reproducção dos dois soneto., •?*£$£ 

E nãoe tambem desembaraço desi-
har-me para transcrever, de fiar c»",, 
0 S n A a s r , u i Vt;rso** de Crespo J „ué 
colher ideas, quando isso n U m o , • ' , 
c issimainei.te isso, foi ,, què ,, i.'z . o 
alludido artigo do dia o / J 

O protesto de Enéas na despedida é 
vaidoso- eu náo escrevo para e r H 
o°ü,rnéi|Íl s u a

f
r e W : ««'não fosse 

de am rn<1.Ue ^ r i " 1 0 ' 1 8 •«'..ti.nentos 
radn ,f, l T ^ 0 , ter-,„e-l,ia for­
rado ao t-l io de lhe replicar. O quo, 
para acabar, diz, ou i„ii„í,u, ,1,. meu 
nome, ,. uma asnida le tão vã que ue... 
me toca, nem eu i.ella. 

Fica no cliãe. 
Valença, 20 de Dezembro, 

Lúcio DE MENDONÇA. 

U O L O S 

P ara nos a Pr -vi lenda tora a f «r.n i 
extravagante de uni cavaignac. 

Quando apparece no horisonte um 
d esses alongados espanadores su!>-
(lueixaes, nos exultamos depuro júbilo, 
e desenííonçamoiios to lo em alegria-, 
turbulentas. 

Nos, que do alto d'estas culuinn is, 
como um propheta da Biblia, teini»n 
lançado uns povos do município neutro 
a luz irradiante da nossa palavra, en-
galanada sempre de bisalharias clás­
sicas, e arreiada bastantes vezes por 
caprichos de vernaculidadc puritana 
e escolhida; nós, que ajudámos a mora­
lidade litterar.a e jornalística no in­
tento de destruir a sandice chronica 
da Folha Nova e le des ilapar o tão in-
sulso quão in-j-jinio Quietam do sopédo 
Jornal da Comme' cia; nos,que temos tra­
balhado como um nioiro em prol do 
velho santo Bom Senso martyr, e que 
ainda nos não encontramos diplomado 
pelo sullragio universal da Ilha das Co­
bras para uma eu rui vitalícia no areo-
pago do Campo de SanfAnna;—nos nào 
queríamos que a ultima Semana d'este 
anno deixasse de apparecer illuminada 
por esta hilariante secção. 

Mas bolos são coisa preciosa, que so 
não distribue a torto e a direito, porém 
com applicaçao directa num dado indi­
víduo ou num da lo caso; a feição da 
generalidade não se compadece com os 
intuitos que lhes deram origem, con­
soante declarámos nas palavras pream-
bulares dos primeiros. 

Andávamos, pois, á cata de umas 
mãos delinqüentes, nas quaes pudésse­
mos descarregar a nossa férula corre-
ctora. eis senão quando a Providencia, 
solicita, faz apparecer nos Apedidos,— 
espécie de Ilha de Sapucaia do Pachi-
derme,—H cabelluda touceira invertida 
que sedependura do ínento microcos-
mico de Maximiano Pimenta ! 

Lá está elle, o famoso raruigntn d" 
Carlos Malagueta, no Jornal do dia SJ'. 

Vera daninado! Todo bsuiado em pc-
eoilha amara, palco* um.» vassoura que 
acab.is.-c de esmagar tu*/eiitoS niilliòe-. 
de aranhas pançudas! 



A S E M A N A 

Felizmente, dYsta vez a colora de Ma­
ximiano cae sobre Arthur Azevedo, que 
tem hombros hercúleos e sabe transmu-
dar em clava heróica o gracioso calamo 
que lhe traça as gallanices despreten-
ciosas e folgazans do estylo fácil. 

Pelos bofes de um crocodillo! que tem 
ruindade por dez este Malagueta! 

Vio dois amigos em via de se deshave-
rem por amor de uma futilidade, vio 
que esses dois amigos reconheceram a 
tempo o errado caminho que levavam e 
retrocederam num bom abraço, seguin­
do junctos a larga estrada da boa e sin­
cera amizade; e, ao invez de se regosi-
jar , como collega, do opt mo resultado 
da pendência, vein por ahi abaixo a des-
compor um d'esses amigos, só por que 
este trasladou da bocca de um burguez 
desoccupado um dicto innocente que se 
lhe referia, a elle Maximiano. 

Desgraçado Pimenta! Que demônio 
de tóxico se lhe derramaria no figado, 
ao nascedoiro, que ain la hoje, ao voltar 
dos bem puxados quarenta, mal a gente 
lhe aperta um pouco os ilhaes, segrega 
e espirra a bilis temperada de assafeti-
da que lhe subministra os argumentos 
nas questões ainda as mais simples, ou 
sejam de pura arte, ou sejam de letras, 
ou apenas de futil melindre pessoal! 

Este infeliz precisa de um figado novo, 
ainda que seja de papelão. Assim como 
está, um bello dia, descuidada a Junta 
de hygiene, arrebenta por abi e dá cabo 
de toda a população—einpestando-a. 

Snr. ('oliva! celebra lo scenographo, 
tenha a boudade de arranjar um figado 
pintado ali para o snr. Laet. 

Cinco FÉRULA. 

S T * * O I V T 

Realisarain-se no ultimo domingo as 
corridas do Derby-Club que tiveram a 
maior animação e uma verdadeira en­
chente. 

No l.<- pareô, de doze animaes ins­
criptos, so dois ou tres não correram 
e os demais foram batidos em 1450 
metros por Eucharis que apezar dos 65 
kilos fez a corrida em 103 segundos, 
sendo acompanhada por Savana. Sirodio 
desanimou, Crichaná ficou de crista ca­
bida, Zaire znrrou cora as vergafha-
das, Conde perdeu o titulo e Didi cho­
rou como uma criança. 

No 'A.0 pareô 1*200 metros foi um ver­
dadeiro «entra Jucá e arreda manduca», 
ainda Aurara não vinha raiando e ja 
Alteza na bagagem, consolando a Ara­
nha e afasta» lo-se do Doura. O resul-
do é que apenas tiraram em scena 
Boyardo, Aymoré eMandirim, que dança­
ram uma succulenta quadrilha obri 
gada a chicoteatnento na recta. e a es­
tender o pescoço Mandarim ao chegar 
ao posto do vencedor. A musica foi 
feita em 82 segundos e os professores 
lamberam-se com l.);j800 para 
cigarros. 

O povo pintou o sete c custou a 
acomodar-se, precisando que lhe fos­
sem ao lombo com algumas espa lei-
radas. 

No 3.° pareô Bayocco por um triz dá 
uni benificio em favor do velho Gua-
naco, que fez uni figurão nos 1750 me­
tros, obrigaudo o primeiro a ganhar, 
bem sovadinho em 122 segundo*. Que 
rombo que ia havendo nas fileiras/ 
Felizmente o Firmino é firme e o An­
tônio Branco cahiu na tinta. Druid e 
Regalia assistiram de longe á briga dos 
dois. 

No l.° pareô The-Wilch fez bonita fi­
gura ao lado de Comesse dOlonne que 
percirrou os ltioy metros em KVS segun­
dos. Malstron carregou a mala, quere­
mos dizer a bagagem. 

No 5.'* pareô a Carmen mostrou que 
está ficando muito araponga. Sibylla to­
mando a frente percorreu os 2000 me­
tros em 137 segundos e apenas con­
sentiu que Dora a acompanhasse como 
criada grave. Nicoafi encavacou com o 
t i ro . 

O heroe do dia foi o Borras. 
Não o conhecem? Poise aquelle mes­

mo ongageiro dos 175') metros, quando 
Talisman, como uma pedreira, arreben­
tou em cima do ze-povinho. Boreas 
batendo Sylvia II em 1609 metros e 
106 segundos demonstrou o que temos 
dito, isto é, que de 1000- metros para 
cima é o primeiro produeto nacio­
nal. 

Talisman bem que o clicinava de lon­
ge, e queria roçar pello ao menos uma 
vez. Mas Boreas continuava em sua 
carreira vertiginosa o só dizia : nada 
de musicas. 

Chegamos ao 7.° pareô. Sim, senhor ! 
Cumprimentamos a Coudelaria Alli­
ança. E' o que se chama um tiro em 
regra. Charibdes ganhou perfeitamente 
e desde que chegou ao pnste do ven­
cedor em 63 segundos, os apontadores 
só tém de chorar na cama que é logar 
quente, nada podendo perguntar nem 
sobre Gaudriole, nem sobre Neva que 
ainda, surrados que fossem, não deram 
em publico aquella esplendida prova,, 
que era especialidade da Aspazia—E' 
caso de dizer-se para a orchestra: o 
chocolate acabou-se. O peior é que The 
Witch esteve quasi não quasi a entor­
nar a bandeja. 

A vinte e um do corrente a sociedade 
IIippodromo Fluminense procedeu a elei­
ção de sua difinitiva directoria, que 
ficou assim organisada : 

Presidente -Dr. Francisco Corrêa Di-
ni'.. 

Vice-Presidente—Dr. A. Pinheiro Jú­
nior. 

1.» Secretario—Tenente Paulo Faby-
graff. 

2." Secretario—S:ir. João Chaves. 
Thesoureiro—Dr. Moreira Sampaio. 

E' de esperar que o Hippodromo Flu­
minense, que realisa amanhã sua se­
gunda corrida, tenha uma enchente 
egual á da inauguração e que. todo ,o 
divertimento corra na melhor ordem. 

Os pareôs são enteressantissimos e 
tão duvidosos que não nos animamos 
a dar nosso palpite. 

L. M. B.YSTOS. 

T H E A T I V O S 

A' ainabilidade do nosso estimado 
coll ga Arthur Azevedo devemos o pra­
zer de hoje publicar a letra do rondo 
que tem Á Semana de cantar no Bilontra. 
A musica é do maestro Miguel Cardoso. 
Tivemos oceasião do ouvil-a. 

E' uma valsa leve.saltitante, travessa, 
lindíssima. 

Aos auetores do Bilontra os sinceros 
agradecimentos d'A Semana. 

Eis o 

Eu sou a Semana, menina garbosa, 
Que, apenas nascida, já dá que fallar! 
Não ha que.n me ven *a no vci so ou na prosa: 
Victorias brilhantes pretendo ganha r ! 
Comquanto na corte jornaes litterarios 
Sem mil sacrifícios não possam vingar, 
Eu zombo d is fui ias dos ventos contrários, 
Alegre e contente—vivendo a cantar. 
Sonetos, romances, charadas, artigos. 
De tudo e por tudo vos posso ollertar! 
Se acaso me ler les, sereis meus amigos, 
Não tendo o costume de ler sem pagar ! 
Eu sou a Semana, etc. » 

Com o drama—O Domador de Feras fez 
beneficio nu noite de 23 do corrente, no 
Recreio Dramático, a distineta actriz 
Helena Cavalier. 

A concurrencia foi magnífica. O que 
não admira, pois a beneficiada, além 
das sympathias que gosa do nosso 
publico, escolheu para a sua festa uma 
peça _ ain la não representada nos pal­
cos dVsta heróica e leal cidade. 

O Domador de Feras é um drama om 5 
ac tos eO quadros, recheiado de situa­
ções dramáticas, de lances supiiiiiinentc 
commoventes e capazes de arrancar la­
grimas...ao chafariz do Lagarto . 

Ila nelle muitos assassinatos, muitos 
tiros e etc. Pude ra ! se é devido á 
penna de D'Ennery e Ch. Edmond, dois 
sujeitos capazes de fazer chorar ns pe­
dra-, com os seus dramalhões. 

A empreza do Recreio caprichou na 
montagem d' 0 Domador de Feras. Nada 
ha a pedir. O trabalho de scenogra­
phia e muito bom, destacando-se o 
scenario do quarto quadro feito pelo 
scenographo Orestes Coliva;é um pri­
mor ! Aquella cascata de água natural , 
de água de verdade, correndo pelo palco, 
e surprehen lento, e é uma verdadeira 
novidale . 

Parabéns ao Sr. Coliva. 
Quanto ao desempenho do drama, 

foi bom. Helena Cavalier coinprehendeu 
perfeitamente o seu papel de Thereza. 

Dias Braga egualmente o de Mardo-
che. 

Balbina foi muilo bem no de Mar­
garida, Lisboa fez o que poude para 
dar-nos um bom Jorge D'Harley. 

Maggioli, Castro e os outros, apezar 
da pouca importância de seus papeis, 
portaram-se como bons actores que são. 

Em um dos nossos theatros realisar-
se-a brevemente a estréa e beneficio da 
interessante e intelligente actrizinha 
Oonna. Esperamos que o publico con­
correrá a essa festa, que promette ser 
magnifica, pois o programma, que será 
publicado proximamente, é muito esco­
lhido. 

FACTOS B NOTICIAS 

Julio Ribeiro, noticia o Diário Mercan­
til, vae crear em Santos uma folha 
hebdomadária á feição d'.l Semana. 

Tntitular-so-á A Procellaria. 
Vicente de Carvalho.o festejado poeta, 

fará parte da redacção. Julio Ribeiro 
conta com a collaboração assídua de 
vários escriptores de nomeada. 

O primeiro numero deve apparecer 
ein^ Janeiro próximo. 

Esperainol-o aticiosanientc. 

CONTOS INFANTIS 

Da Gazeta de Noticias, de 21 do correu-
te, transcrevemos a descripçâo do bello 
saráu lit terario, e fazemol-o porque 
não poderíamos dar conta d'essa reu­
nião melhor do que o fez o nosso amável 
e importante collega, cujas palavras 
tazemos nossas. 

Eis a noticia: 
Ente-hontem houve em casa do Dr. 

J. M. Velho da Silva um magnifico saráu 
litterario, de ciracter inteiramente par­
ticular e intimo. 

Filtre escriptores, poetas, professores 
públicos, e t c , achavam-se presentes á 
selecta reunião os Srs. barões de Para­
napiacaba e de S. Felix. Drs. Valentim 
Magalhães, José Lino de Almeida, Er­
nesto Ooutinho, Victorio da Costa, Srs. 
t ilnito de Almeida, H. de Magalhães e 
outros cavalheiros das nossas lottras. 



A S E M A N A 

O li in dft reunião era a leitura de um 
volume de contos em prosa e verso, para 
ciiançns, que. sob o singelo titulo de 
Contos Infantis, vão publicar a» distinc-
tissimas escriptoras DD. Adelina Amé­
lia Lcpes Vieirae- Jul ia Lopes. 

0 Sr. Dr. Valentim Silveira Lopes, 
habilisíimo clinico, director do hospital 
da Misericórdia A?, Campinas, oxpoz, 
na sua qualidade de pai das auctoras, 
o motivo da reunião e os intuitos da 
obra. 

A futura foi feita pelas próprias 
auctoras, sempre com uni suecesso rui­
doso o franco. Alguns d'esses pequenos 
contos despretenciosos commoverarn 
profundamente o auditório, que pro-
rompia de quando em quando em ex­
clamações de enthusiasmo. Os contos 
são na verdade admiráveis de simplici­
dade, de bom e puro estylo, de correc­
ção e de acabamento. 

Naquellas pequenas historias escrip-
tas com toda a segurança de traços, ha 
grandes e' utilisstmas lições de moral, 
um grande trabalho destinado a con­
correr poderosamente para a educação 
affectiva e sentimental das crianças e 
pura unia certa direeção intellectual, 
que sem duvida se não aprende em 
nenhum dos livros infantis a loptados 
pelas nossas escalas de instrucção pri­
maria. 

0 livro vae apparecer brevemente, e 
então o publico terá oceasião de exami­
nar esta bella obra, única no seu gênero 
em portuguez, e verá quanta arte e 
quanto talento, quanta observação e 
sciencia da vida ha naquellas pagi­
nas, onde se sente palpitarem, com 
toda a vehemencia, todos os tliesou-
ros de sentimento de dois corações de 
mulher. 

0 illustre Sr. Dr. Victorio da Costa, 
inspector geral da instrucção publica, 
foi dos que mais apreciaram o traba­
lho das duas gentis escriptoras, o que 
nos faz esperar que elle seja adopta-
do para as escolas primarias, o que 
qcrà um assignalado e grande servi­
ço feito á instrucção e, por conseqüên­
cia, ao futuro do Brazil. 

DOIS MIMOS 

Nos bouleeards de P a r i s , n a s squares 
de Londres, nas avenidas de Bruxellas, 
nas praças de Lisboa, nas ruas de Yedo 
e ate nós beccos de Pekin—o assumpto 
principal da conversação dos íouriííe**, 
dos flaneurs e d o s leões d a haute gomme, 
i- o bom gosto, a elegância, o exquisito 
e raro capricho que na America merio-
dinal se nota ua estupendamente conhe­
cida papelaria Guimarães & Ferdinan-
do, situada na cidade do Rio de Ja­
neiro, á rua do Ouvidor, bem na esqui­
na da rua do Carmo. 

6 Joaquim Guimarães, o 29, honra e 
gloriada papelada nacional, tem espa­
lhado a fama da sua casa desde o Novo 
Mundo até oscomfins do Globo ! (1) 

Quando chega o fim do anno e elle 
começa a distr ibuir as suas folhinhas e 
os seus cartões e mimos de boas festas, 
toda a Europa estremece de inveja e 
lamenta-se a téás lagrymas por não po­
der ser fregueza do nuuca visto empório 
do papel, dos enveloppes e dos chromos! 

Este anno, o demônio do Guimarães, 
offereceu-uos uma folhinha épatante, 
onde se vé uin busto de mulher formo­
síssima, ideal, digna da palheta lubrica 
** languorosa de Cabanel; unia mulher 
(jue parece ser a própria Primavera, 
irradiando.o seu immenso orgulho de 
noiva universal! 

Além d'esta preciosa folhinha, digna 
de figurar nascollecções do fallecido rei 

;i) Nào confundir com os hotéis dos mes­
mos titulos 

D. Fernando, oftereceu-nos tambem 
uma deslumbrante corbeille, ornada dos 
nomes e pseudonymos de alguns rolla-
Doradores d'A Semana, precioso trabalho 
de penna, executado pelo primoroso 
calhgrapho V. Figueiró. 

Ahi fica o agradecimento e o puff... 
agora, se nos quizerem mandar tambem 
um annuncio da casa, não seremos nos 
quem o recuse... não ; isso nunca ! 

Part io em dias da semana passada 
para Campinas, onde reside, o Sr. Dr. 
Valentim Lopes, com sua Exma. fa­
milia. 

Chegou da Bahia, havendo sido ap­
provado no 2» anno do curso médico o 
distineto moço Sr. Heitor Murat . 

- T e m estado gravemente enferma a 
distineta compositora D. Francisca 
Gonzaga. Desejanios-lhe prompto res­
tabelecimento. 

C O N S U L T A S 

Ao assignante que nos remetleii uma 
consulta sobre «se certo testamento de­
verá ser executado nojuizo da Prove-
doria», não a have ido assignado, e ten­
do-se extraviado a carta que a acom-
panhaua, rogamos o favor de nos com-
municar o seu nome e residência, para 
lhe endereçarmos a resposta. 

TRAT0S_Á BOLA 
Tratistas, deitada a minha benção so­

bre vossas cabeças, começarei por vos 
desejar boas festas. 

Não ignoraes, de certo, que é de bom 
gosto, entre a gente civilisada, pre­
sentear os amigos no dia de Nata l ; ora, 
eu que tenho a ventura de me não con­
siderar no numero dos vosos inimigos, 
espero que vos não esqueçaes d'este 
bom frade, que, com os suceulentos 
pratinhos das boas charadas, vos deli­
cia pontualmente, todas as sjmanas, o 
paladar do intellecto. 

Eu com tudo me contento. E' bastante 
que cada um de vós me mande, não 
direi uma pipa, mas unicamente uma 
caixa do bello vinho do Porto, ou do 
corroborante Malvasia, para que nade 
a minh'alma num oceano de contenta­
mento! 

E dito isto, vou tratando de declarar 
quaes os felizes mortaes que d'esta vez 
decifraram a charadancia passada. 

Foram elles os Srs. Fricinal Vassico, 
José Victor da Silva, O Pai: ( jornal ) , 
Pêpe. Zé dos Pasteis, e D. Josephina B. 

Tiveram porém a dita de ser premia­
dos o Sr. Pêpe, e O Paiz ; que podem 
mandar buscar os seus prêmios. 

As decifracões são estas : 
Da microscópica:—Continuação; 
Da actual:— Sol; 
Da bisada :—Chaveta, chata ; 
Da antiga -.—Matilde; 
Do logogrypho :—Semana. 

Agora é que eu quero ver quem tem 
garrafas vasias para vender! qual será 
o menino bonito que ponha em 
pratos limpos tudo o que me vae es­
correr dos bicos da religiosa penna por 
esta encosta abaixo: 

I..»;O«;KU-II.< 

Eu a q u i si-rei u m homem—«,*;,:»,•',(., 
«u , 4. !;','',! 
r,1,"'1*-"- -1'lUl destemido.—1,8.12,."., I 1 I. 
E bem custoso se ver,—14,6,4,15. 
Este manjar conhecido,—10, ll,.*í,l*t,",l,. 

—l'm poeta.— 
O Satana:. 

NOVÍSSIMAS 

1—2—1—1.—Nào lhe .'< favorável no 
cavallo, o quando não «'• seria, esta letra 
que e ave. 

1—1—1—L Na corda, este verbo não 
nega a preposição que não é velha. 

1—2—2—E" verbo, e não traz roupa 
quando corre este homem. 

CHARA1M-LOOOORVP1IO 

Diz-nos que parta, que siga. 
Sem jamais se demorar—1. 
Mas estes, (deixe que eu diga* 
Nos podem muito ensinar.—2. 

Prende a pedra preciosa 
E no sapato a ha de ver,—2. 
Embora sem ser formosa. 
Mui dignos so quer dizer 2. 

CONCEITO 

Isto nada representa,!), 8, 3, 2. 
Resoluto e destemido, 4, 8, 11. 4, 2, 
No navio se apresenta—0,0.3,7,1,10,11. 
E primeiro (está vencido ' . 1, 3,2,4, 2. 

Josephina B. 

A 
1 

C 
1 

D 
2 

E 
4 

I 
1 

M 
3 

N 
1 

0 
4 

P 
2 

T7T~R T I U 
1 2 3 | 3 

Formar uui advérbio com as letras 
acima.repetidas tantas vezes quantas os 
algarismos designam. 

PRÊMIOS . 

Os dois felizardos que os merecerem, 
hão de ter ocasião de lamber os beiços e 
gritar por mais. Abençoa-vos a todos 
satisfeitíssimo, o vosso pater espiritual 

FREI ANTÔNIO. 

ANNUNCIOS 
l»i*. H e n r i q u e «lo S a , especia­

lista de syphilis e moléstias das crian­
ças.- Rua Primou*-.- do Março, 22 (con­
sultas do meio-dia ás 2 horas)— Resi­
dência : Rua de S. Clemente, 165 A. 

r>r, «Jy r o 
gado. Das la 
Cancellas u. 2. 

«lo A z e r e d o . — A d v o -
ás 4 horas.- Becco das 

I ' u r l u t ; u e 7 . . f r a i i u c z e I n g l e z 
—Professor Rod.dpho Porciuncula. Ite-
cados nesta folha. 

O a U v o g a d o |)r. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manha ás 4 da tarde, un 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor,3G. 



A S E M A N A 

W J PPO D ROíM 0 FL UJS-1 I N£lN SE 

PROGRAMMA DAS GRANDES CORRIDAS 
.?. DE DOMINGO 27 DE DEZEMBRO DE 1885 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

P r i m e i r o p a r o o — R E G E N E R A Ç Ã O — 1 . 0 * 2 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 3 a n n o s a t é m e i o s a n -
s u e — P r i - a i i o s : 3 0 0 & a o p r c m e l r o o O O S a o s o s u n d o 

N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Nicoafy Za ino 
Araby Alazão , 
Vampa Za ino , 
Aurora Alazão tos t . 
Druid T o r d i l h o . . . . 

3 a n n o s P a r a n á 43 
3 » R . d e J a n e i r o . 48 
•*! » Rio G r a n d e . . 48 
3 » S. P a u l o -IG 
3 „ R . d e J a n e i r o . 48 

kilos E n c a r n a d o e o u r o M. P . 
» O u r o e e n c a r n a d o D. A-
» G r e n a t e b o n e t a z u l Coud . P a r a i z o . 
» V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
» E n c a r n a l o e o u r o P e l a g i o d e M a g a l h ã e s . 

S e g u n d o p a r e ô — O I T O X>13 D E Z E J I B R O - S O O m e t r o s - A n i m a o s p o l i n d o s « le q u a l q i 
m i o s : tio o tf a o p r i m e i r o e 5 0 8 a o s e g u n d o 

t e r p a i z — l - » r e -

1 Orione Alazão 4 
Ü Zaire L i b u n o 4 
3 Sultão Idem 3 
4 Baguassú R o s i l h o 5 
5 Taquary P i c a r ç o 7 
6 Conde C a s t a n h o O 
"/ Crichaná Chi ta li 
H Bisão Za ino 5 
O Mayatá Ros i lho 4 

10 Barbara Idem 3 
11 Savana C a s t a n h o 4 
VA Serodio I d e m 5 

annos 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

Rio da Prata . 

Minas Oeraes 
Paraná 
R. (Ir. do Sul. 
Paraná 

Rio da Prata. 
Minas-Geraes 
R. Gr. do Sul. 

ÕS 
•oi 
50 
; > • ) 

55 
51 
m m 
• > • • 

53 
5*.', 
55 

5S k i los A z u l e e n c a r n a d o 
R isa e o u r o 
G r e n a t o bone t a z u l 
V e r m e l h o 
E n c a r n a lo 
V e r m e l h o e a z u l 
A z u l e o u r o 
Verde e a m a r e l l o 
J a [i ieta b r . e bone t p r e t o . 
Azul e o u r o , 
B r a n c o o v e r d e 
O u r o e e n c a r n a d o 

F r e i t a s G 
M a c h a lo 
.1. F . Vaz 

u i i n a r a e s . 
Goim-s. 

T. V . 
C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
I d e m . 
J o s é C r u z . 
H . P . 
M a n u e l R i b e i r o . 
C. 
J . 

T e r c e i r o p a r e ô — E N S A I 0 ^ 1 , 3 5 0 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s 
a o p r i m e i r o e S O S a o s e g u n d o 

- IOOS 

1 Bonito Alazão 4 
2 Aranha Alazão 4 
3 Ai/more C a s t a n h o 5 
4 Boyardo Alazão 4 
5 Alleza L i b u n o 5 
6 Druid T o r d i l h o 3 

S. P a u l o 49 k i los 
I d e m 49 » 
I d e m 51 » 
Idem 51 » 
Idem 5*2 » 
R . d e J a n e i r o . 18 » 

E n c a r n a d o e b r a n c o 
V e r m e l h o 
Azu l e o u r o 
B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . 
B r a n c o e e n c a r n a d o 
E n c a r n a d o e o u r o 

Q u a r t o p a r e ô - C A R R I S U R B A N O S - 1 , 6 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d e q u a l q u e r - p a i z — 
m e i r o S O »/„ e xo »'„ ao segundo da i-cnda liquida do paroo—Entrada 

1 La-Linda C a s t a n h o - . . 
2 Flora Idem 
3 Jaguary I d e m 
4 Saphira Za ino 

5 a n n o s R i o d a P r a t a . 57 k i los P r e t o e e n c a r n a d o 
5 » Idem 57 . Azu l e e n c a r n a d o 
5 » S . P a u l o 51 » E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . 
'•> „ F r a n ç a 51 » B r a n c o e v e r m e l h o 

J . P . M a c h a d o . 
C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
IVl. P . 
O l iv . J ú n i o r & L o p e s , 
P e l a g i o de M a g a l h ã e s ' 

P r ê m i o s : a o p r i " 
3 0 # 0 0 0 

.1. W . 
J . M. 
R. V. 
A. S o a r e s . 

Q u i n t o p a r o o — C O N C U R S O — 1 , 3 5 0 m e t r o s — A n i m a e s a t é m e i o s a n g u e — P r ê m i o s I O O S a o p r i ­
m e i r o e S O g a o s e g u n d o 

1 Nicoafy Zaino 3 a n n o s P a r a n á 48 k i lo s E n c a r n a d o , e o u r o 
2 Aymoré C a s t a n h o o 
.*! Boyardo Alazão 4 

| 4 Flora C a s t a n h o 5 
5 Alteza L i b u n o 5 
1J La Linda C a s t a n h o 5 

S. P a u l o 53 
Idem 51 
Rio d a P r a t a . 55 
S. P a u l o 52 
Rio da P r a t a . 57 

M. P . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a A l l i a n ç a . 
B r a n c o . e e s t r e l l a s a z u e s . . . . M. P . 
Azu l e e n c a r n a d o ,T. M. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes . 
P r e t o e e n c a r n a d o L . W . 

S e x t o p a r e ô — O M N I B U S - SOO m e t r o s — A n i m a e s d e m o n o s d o m e i o s a n g u e -
p r i m o i r o e S O g a o s e g u n d o 

• P r ê m i o s : S O O S a o 

1 Orione A l a z ã o . . . . 
2 Zaire L i b u n o . . . 
8 üedi P a m p a — 
4 Baguassú R o s i l h o . . . 
5 Conde Cas t anho . 
6 Crichaná Ch i t a 
7 Bucha Zaino 
8 Barbara R o s i l h o . . . . 
9 Serodio , — C a s t a n h o . 

10 Savana I d e m 4 

4 a n n o s R i o da P r a t a . 58 k i lo s 
i » P a r a n á 53 » 
3 » S. P a u l o 48 » 
5 » P a r a n á . . , 55 » 
0 » Idem 50 » 
6 » Idem 56 » 
5 » S. P a u l o 53 » 
3 » R. Gr . do Sul . 53 » 
5 „ I d e m 55 » 

I d e m 52 » 

Azul e e n c a r n a d o F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
R o s a e o u r o M a c h a d o G o m e s . 
v e r m e l h o e p r e t o C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n | a . 
V e r m e l h o e a z u l . . . Cou-dda r i a A l l i a n ç a . 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Al l iança . 
E c a r n a d o e v e r d e M a r q u e s de Ol ive i r a . 
Azu l e o u r o M a n u e l R i b e i r o . 
O u r o e e n c a r n a d o j . 
B r a n c o e verde c . 

O B S E R V A Ç Õ E S - O s S r s . p r o p r i e t á r i o s f i c a m a v i s a d o s d e q u e a s c o r r i d a s t e r ã o c o m e ç o a o 
/ n e l o - d l a e m p o n t o . " " " - ' • ° "" 

A c o m p a n h i a d e C a r r i s - U r b a n o s l e i a c a r r o s e s p e c i a e s a t o d a H o r a p a r a o H i p p o d r o m o 
a s s i m c o m o a e m p r e i t a d e c a r i - i s d a V i l l a - G u a r a n y. i J p o u r o m o , 

I t i o d e J a n e i r o , t£t d o D n x e n i b r o d e 1 8 S 5 . 

- J O Ã O C H A V E S , *>• s e c r e t a r i o . 
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